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MOLESTIA DO GADO
(APHTA EPIZOOTICA)
«Salus populi, suprema lex.»

No momento em que já grassa no gado 
do Estado, e com certeza nodo municipio, 
uma enfermidade exquisita e gravíssima 
com caracter epidémico tendo já matado 
não poucas rezes; no momento em que 
diversas pessoas, e não poucas, têm se 
apresentado com symptomas mórbidos 
idênticos aos que apresenta o gado affec- 
lado da dita molestia, isto é, feridas bra
vas na lingua e bocca, nas palmas das 
mãos, com mais ou menos inflammação, 
etc., perraitta-se a um chefe de familia 
aqui residente, autorisado por outros mui
tos, que, receoso por sua familia e pelo 
povo, venha n’este bem conceituado jor
nal reclamar com todo o respeito e consi
deração da illustrada e patriótica inten
dencia providencias adquadas, prudentes 
e sabias, mas enérgicas e incontinenti, 
afim ao menos de evitar o contagio á po
pulação desta bella cidade, tão procurada 
e elogiada por seu clima e incontestável 
salubridade de solo, conscio de que, se o 
não tiver feito já, não se demorará era acu 
dir ao reclamo do povo, de quem é legiti
ma e digna representante.

Para isso offerecemos algumas notas e 
observações extrahidas de nossos estu
dos, posto que não profissionaes, afim de 
que a intendencia providencie como en
tender a sua illustração elhe aconselhar 
seu civismo.

A molestia já se acha estudada na capi
tal do Estado, pois ameaça o gado ha me- 
zes.

Na Uberaba (Minas) o Instituto Zootech- 
nico estudou a molestia e aconselhou pro
videncias e remedios, como se póde ver 
no Estado de S. Paulo n. 6104, de 20 de 
julho do corrente anno, sob o titulo Indus
tria pastoril, que não transcrevemos por 
falta de espaço, mas que fica na typogra 
phia à disposição de quem quizerler.

Segundo esse importantíssimo estudo, 
vê-se que a molestia do gado não é senão 
aphta epizoótica ou febre apthosa, tam
bém chamada estomatitc eczema epizooti 
ca, a que os francezes dão o nome vulgar 
de cocote, e que é essencialmente conta
giosa, transmittindo-se rapidamente pelo 
contacto directo a todas as especies, não 
procedendo as aífirmações dos drs. Rey- 
nal e Sansón quanto a ser inoffensiva á 
especie humana o uso da carne e do leite 
de rezes afíectadas, pois, segundo as mais

recentes observações dos drs. Guimarães 
e Gabaglia, não é duvidosa a transmissão 1 

do virus inficcioso.
A molestia tem quatro periodos:
1 .° O gado apresenta-se triste, inape

tencia, calafrios, tremor nas mãos e per
nas, pello, eriçado, focinho secco, bocca 
secca, quente, vermelha, dolorida, baba 
espessa.

2.° Irrupção de borbulhas ou vessicu- 
las cheias de liquido claro, depois espes
so, principalmente na bocca, lingua e pés.

3.° As irrupções rompem-se e suppo- 
ram, corrimento de saliva viscosa, fétida, 
e nos pés ulceras seguidas de quédas de 
unhas ou cascos.

4.° As ulceras tendem a cicatrisar e o 
animal convalescer ás vezes escapa, mas 
tão fraco que não resiste á convalescen 
ç a !

Eis o diagnostico do iIlustrado dr. Fer
reira de Carvalho, digno director do Ins
tituto.

Não resta duvida alguma, pois, de que 
a molestia descripta é a que se nota já em 
algumas fazendas deste municipio e em 
algumas pessoas desta cidade, e no em- 
tanto continuam os ignorantes e incautos 
a comer carne verde e a beber leite crú. 
Outros dizem que cozida a carne ou assa
da morre o microbio e não ha perigo; mas 
é preciso que estes teimosos carnívoros 
reflictam que os doentes que vão appare- 
cendo não comiam carne crua! . .

Julgamos, portanto, que a intendencia 
faria um grande beneficio á seus consti
tuintes se prohibisse a venda da carne, 
como se fez em Capivary e Lime::a, ou 
então se nomeasse uma commissão deme
díeos, em falta de veterinarios, que exa
minasse o gado no matadouro, não con
sentindo que se abatesse rezes que não 
estivessem em perfeito estado de saude, 
porque é impossível que a rez se achando 
ainda mesmo no primeiro periodo não 
apresente symptomas mórbidos taes que 
imponham a sua regeição do córte.

Fsla ultima providencia será de grande 
proveito para os açougueiros e consumi
dores, calmando como que por encanto o 
alarme produzido pela noticia.

Eis o que se espera da digna intenden
cia:

Ytú, 12 de outubro de 1895.
Bacharel A. R. S. Porto, advogado.

J U I Z O  D E  D IR E IT O
Processo de ameaças

Queixoso, o capitão Felicio Vieira Men
des, proprietário da fazenda Porongo- 
Ben; réu, o colono brazileiro Manoel de 
Araújo ; advogado do queixoso, dr. Anto
nio Ribeiro da Silva Porto ; advogado ex- 
oficio do réu, cidadão José Innocencio do 
Amaral Campos; promotor, dr. Eugenio 
Fonseca.

O réu foi condemnadoao médio do art. 
184 do codigo penal pelo integerrimo e 
provecto juiz de direito dr. Velloso de 

j Castro, sendo o primeiro de sua compe- 
! tencia ex-vi da lei de n. 123, de 1892, art.
124, I, §3o.

J O réu quiz bater com um páu no dito 
Felicio, ameaçando ainda depois de preso 
de o matar.

Falleceu em S. Paulo o dr. Raphael de 
Paula Souza, nrámbro da familia Paula 
Souza.

Io T A B E L L IO N A T O
, Foi acceita a desistência do cidadão João 
Carlos de Camargo Teixeira do officio de 
1°  tabelliào de notas e annexos desta cida 
de, visto a isso ter annuido o respectivo 

j successor cidadão Cândido dos Santos.

SEIVA DOR FOIVSECA
De volta da capital, onde demorou-se 

| alguns mezes oçcupado com os trabalhos 
! legislativos, acha se novamente entre nós, 
j  com sua exma. familia, o venerando e 
[prestigioso chefe do partido republicano 
i desta cidade exm. sr. senador Francisco 
[ Emygdio da Fonseca Pacheco.

Com s. ex-c. tambem veio o seu digno 
filho e prestante cidadão dr. Adelardo da 
Fonseca, vereador da camara municipal.

Cumprimentamol-os.

Continuam a subir os alugueis dos pré
dios nesta cidade, e hoje inserimos um 
annunciopelo qual se offerece 150$ men- 
saes por uma casa, preço este nunca at- 
tingido em Ytú.

A população augmenta-se e os prédios 
de aluguel escasseiam. Não ha casas va
gas. Não será tempo já dos srs. capitalis
tas tratarem de novas edificações?

RO U BO  A U D AC IO SO
A’s 5 1/2 horas da tarde, mais ou me

nos, do dia 7 do corrente mez, notando o 
sr. Rodolpho Senne que a porta da casa 
do cidadão Carlos Engler, sita á rua Direi
ta, achava-se aberta sem que entrasse ou 
sahisse alguera, e sabendo ainda que o sr. 
Engler e família estavam ausentes, cha 
mou para esse facto a attenção dos cida
dãos Paulino Pacheco Jordão e João, An 
tunes. Então dirigiram se os tres ao refe
rido predio e verificaram haver na porta 
que deita para a rua varios vestígios de 
arrombamento.

Em seguida o sr. Rodolpho Senne foi ao 
negocio do sr. Franklin Bazilio, cunhado 
da victima do roubo, afim de scientifical o 
do occorrido, e ahi, por acaso, encontrou 
o sr. Engler, que á negocio tinha vindo 
do sitio. Este, acompanhado do sr. F. B a 
zilio, dirigiu se á sua casa, onde, logo ao 
entrar, verificou ter sido victima de um 
audacioso roubo.

O gatuno (ou gatunos) para penetrar no 
predio serviu-se de uma pequena alavanca 
de aço. dessas vulgarmente chamadas «pé 
de cabra», e de uma chaveta de madeira, 
e com taes instrumentos arrombou a por
ta principal.

Uma vez no interior, apoderaram-se de 
tudo quanto podiam levar: de um guarda- 
roupa tiraram tudo quanto nelle estava, 
lençóes, fronhas, finíssimos vestidos de 
seda pertencentes á exma. esposa do sr. 
Engler ; de ura guarda casaca tambem ti
raram o que nelle encontraram; de um 
etagére levaram um rico apparelho, de 
crvstofle, para café, etc. O valor dos ob- 
jectos roubados é calculado em 6 :000$000

Encontrando uma caixa com charutos, 
os gatunos serviram-se de alguns, deixan
do intacta uma garrafa de champagne.

Avisado o sr. delegado de policia, este, 
acompanhado de seu escrivão o cidadão 
Braz Ortiz, compareceu ao local do crime 
e tomou conhecimento do facto e procede 
nos termos da lei.

Ignora-se quaes sejam os auctores do 
crime. Consta-nos que o cidadão delegado 
de policia, tendo sciencia de que na capi
tal fóra preso um gatuno sobre o qual re 
caem suspeitas quanto ao roubo em casa 
do cidadão Engler, telegraphou nesse sen
tido ao cidadão dr. chefe de policia.

Vem a proposito pedirmos aos illustres 
cidadãos presidente do Estado e chefe de 
policia o augmento do destacamento local, 
que é composto de dez praças sob o com- 
mando de um .Io sargento.

Este numero de praças é por demais in- 
sufiícíenle para o bom policiamento da c i
dade, pois que delle é necessário lira r-se  
as que precisam ficar de guarda á cadeia* 
restando para to los os outros serviços so
mente umas quatro ou cinco !

Está em concurso o cartorio de 1o la
bei hão, vago pela desistência do respec
tivo serventuário João Carlos de Camargo 
Teixeira.

F A L L E C IM E X T O
O sr. Antonio Franklin de Toledo pas

sou pelo doloroso golpe de perdera sua 
esposa exma. sra. d. Maria Rita de A l
meida Toledo, que succurabiu após uma 
pertinaz moléstia.

Extremamente bondosa, era ella muito 
estimada por todos que a conheciam. Dei
xa nove filhos era orphandade. alguns dos 
quaes menores.

A’ toda a sua exma. familia apresenta
mos os nossos pezames.

E N F E R M O S
Acha-se ligeiramente enfermo e reco

lhido aos seus aposentos particulares o 
cidadão José Maria Alves, que é assistido 
pelo sr. dr. Cesario de Freitas.

— Tambem tom estado enferma a exm. 
esposa do cidadão Ricardo Pinto, sendo 
seu medico assistente o sr. dr. Silva Cas
tro.

Dr. Prudente de Moraes
Ao completar mais um annodeutiíe 

preciosa existencia o nosso illustre conci
dadão dr. Prudente José de Moraes Ba r
ros, que o voto popular elevou á presiden
cia da Republica, foi s. exc. alvo de bri
lhantes e significativas manifestações, que 
bem patenteiam a estima era que é tido.

Além dos innúmeros telegrammas de 
felicitações que recebeu de todos os esta 
dos, foi o preclaro cidadão distinguido 
com altas provas de consideração.

Muitos presentes lhe foram offerecidos, 
destacando-se dentre ellesos dous seguin
tes :

Pelo dr. Lucio de Mendonça, ministro 
do Supremo Tribunal Federal, uma linda 
bengala encastoada em ouro, feita de um
galho de salgueiro crescido sobre o túmu
lo de Washington, nos Estados-Unidos da 
America do Norte.

f Pelo dr. Oliveira Coutinho, umpezo pa- 
j ra papel, representando um cão cinzelado 
jem bronze, que pertenceu a Guizot, cele- 
jbre historiador e político francez.

O cidadão Antonio José Liborio annun- 
cin ven la da sua chacara, uma quinta ma
gnifica, distante cinco minutos da cidade 
e situada era logar aprazível.
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NOTAS HISTORICAS l»E VTl)' a necessidade de ang n.Miiar-s■; u-. cmn 
¡modos do collegio. Abriu se. portanto» 

—  ¡nova subscripção, e, graça« a munilicen-
ixtraiiidas d os v e lh o s  à r c h i v o s  e p o r  IN - 1 cia das pessoas da terra e algumas de íú-

FO RM AÇÕES DE PESSO A S F ID ED IG N A S POR

J. L. DE O LIVE IRA  CESAR
e:n 1871

Nossa Senhora do Patrocinio

ra, accrescentou-se ao edificio um raio de 
' sobrado de trinta e seis m elros, e assim 

licou com suíTicienles commodos paraau 
Ias e outros misteres.

• A 6 de abril do anno seguinte exhihi- 
Sabe-se que elle residiu nlguu> aunob |>am Uo alumiisis, nos exames que-livcrain 

nesta cidade, onde possuia uma cbacaia, |0gar? 0 admiravel progresso quer na ins- 
e foi q lein iiuroduziu a cultura do cha, l r ,|(.(.;l0 ,j,ier nos liabalhos de prenda. A 
dando elle o exemplo. Quando nao e.sta-  ̂ |l0Uve a distribuição de premios a ses- 
\a na cliacara residia em ca*a do padie seilt;l ()u selonla ainnnnas. Em seguida se 
Elias, que ainda existe bem em Trente á f|,m(Jueou a sala da exposição, toda orna 
egreja, em companhia deste e de ouli <•> (ja CQm Qs lraba||10s das meninas, cons- 
padres. No pavimento superior da casa ; ^  de bordaclos dediíJerentesu.species, 
dava lições de philosopbia á alguns mo-, (lôpes 0m vasQs de engenhOSo artefacto,
ços e recebia as pessoas que iam gozar de ramos> (iesenho> etc ? que cobriara as mo.

sas dispostas sonvenientomente
Egreja do Senho>* Bom Jesus

A capel la que existiu no logar da actual
egreja era tão antiga como a prim itiva po
voaçào O livro  de receita e despeza mais

, antigo da capei Ia, tendo sido pasto das
com 0,10 columnas donde partem arcos i n utilisou-se; dos dons seguintes
.|.ie terminam em zim borio e todo o espa- j . g toma[. alguns apontamentos
ço é occupado pelo throno. que principia ¡ . . , ,' , y 1 . , ainda incompletos, porque 0 seu destinodesde a banqueta do altar; a imagem de j
Nossa Senhora ficava no prim eiro degráu 
do throno. Dependia, portanto, de muita ; 
cêra para illum inal-o, porisso resolveu 0 
padre Feijò  man lar collocar as duas co
lumnas que existem aos lados de Nossa 
Senhora e suportam tarjas que terminam 
110 arco da frente do throno, que ficou com

sua interessante companhia.
Nos últimos annos de sua residencia 

aqui tomou para sua devoção fazer a fes
ta da seinana santa inteira animalmente 
no Patrocinio, e elle mesmo tudo dirigia. 
O fundo da capella-mór é semi circular, 
c<

í os tornavam pouco ferteis em noticias.
A data mais antiga é de 1721; já então a 

povoação gozava ha setenta annos da ca
tegoria de villa, predicamento concedido
em 1654; é de crer, portanto, que a ca i tembro ultimo em diante.

metade da que tinha; os vãos que ficam 
aos lados das novas columnas foram íe 
cliados com cortinas de damascos. Eis a 
origem daqueilas alterações ao primitivo 
plano. Ultimampnte um devoto mandou 
fazer 0 nicho em que actualrnente está ¡1 
imagem.

Terminou a historia do passado e do 
presente da egreja de N. S. do Patrocínio, 
lio cheia de recordações. Daremos uma 
explicação aos que possam julgar que po 
dia-se supprimir algumas circumstancias 
que pareçam de pouco interesse; mas 
pensamos que neste caso seria melhor as 
si.n do que peccar por muito laconico.

Collegio le X. S. do Patrocínio
E<i<*rol!rgio.que Ytú seorgulha de pus 

suir, fui estabelecido pelo exm, bispo d 
Antonio Joaquim de Mello, de saudosa 
memória, aproveitando a egreja de Nossa 
Senhora do Patrocínio, que lhe deu 0 110* 
me; sendo eoadjuvado nesse empenho 
peJo rvd. vigário Miguel Corrêa Pacheco, 
que julgou preferivel applicar para esse 
lim o produeto de uma subscripçáo que 
agenciara para a compra de um orgam, a 
qual montava a mais de quatro contos. O 
sr. bispo incumbiu ao rvd. frei Eugênio, 
reitor do Seminário Episcopal, de mandar 
\ir de Cbambery (França) as irmãs de São 
José, cuja especialidade é a educação di1 
meninas. Elias chegaram a 6 de otubro 
de 1858, recolhendo se provisoriamente 
no ediíicioda Santa Casacmquantosecon 
cluiain as accommodações no Patrocínio. 
O rec»*bimento que se lhes fez foi esplen
dido. A maior parte do povo foi esperal- 
as a alguma ilislancia; apenas chegado- 
os carros do preslante sr. Augusto Cer
tain, que as conduzia, onde estava 0 en
contro, as irmãs desceram e foram rece1 
bidas com fiôres lançadas por algumas me 
ninas que assim manifestavam 0 praz«r 
que todos sentiam. Seguiram para 0 edi 
li.00 :,i S m'a Casa. onde iam recolher-se 
o qual lira logo á entrada da cidade; abi 
*sta\a a rua Literalmente cheia.

Razoavelmente póde se datar a t*xi>ten 
Cia tio collegio desde 6 de outubro de 1858. 
*<jis logo em segui.Ia começaram os tra 
iralho; das irmãs com dez meninas. E-te 
i-umero foi se elevando, até que se conta 
ttã 10ais de fine »enta quando se muda 
r* a.

 ̂ t;i de novernl.ro .le 1859, dia da festa 
.v  >• »h» Patrocinio, se achavam esta- 

/■ ".'ias 110 pmprio cdificio.
j í  :ivíun i:ía de meninas fez «enlir logo,

« d i a r i d  i>i: « A N  ro .s»
Com 0 riuinero de quinia-feira ultima, 

completou csLe nosso collega. que vê a 
luz da publicidade em Santos, 0 seu 23° 
anno de existencia.

Orgam de grande formato e muito bem i 
redigido, é 0 -Diário um dos jornaes que 
têm poderosamente cooperado para n pro
gresso do nosso Estado desde a cpocliada 
sua fundação.

E ao encetar 0 seu 24° anno, enviamos- 
llie as nossas felicitações.

P R O V IS Õ E S
Pela carnari ecclesiastica foram passa 

das as seguintes :
De casamento, para esta parochia, a fa

vor de Albina Tbeodoro e Sopliia Maria 
da Candelana.

De eroeção da capella de S. Benedicto, 
em Indaiatuba, á requerimento da respe
ctiva irmandade.

Annual e qüinqüenal, para a capella de 
Nossa Senhora do Carmo do bairro do Pi- 
raby, neste município, a favor do sr. Fe 
lippe Corrêa Leite.

Pesie no gad« Y i im i in

C A D E IA  D E  C A R R E U V A
Foi transmillida ao secretario da fazen

da cópia do contracto da casa que, em Ca- 
breuva, serve de cadeia e quartel, ao pre
ço de 20$ mensaes e a contar de 19 de se

pella existisse muitos annos antes, juizo 
que se corrobora com 0 que se segue.

A 11 de setembro de 1800 falleceu 0 vi 
gario da vara dr. Manoel da Costa Aranha, 
tliesoureiro e protector da capella, e quem 
fez edificar a actual entre osannos de 1763 
e 1765, inclusive 0 sobrado adjacente des 
tinado ao capellão e zelador.

Seguiu se como zelador 0 celebre capi 
tão mór Vicente da Costa Taques Góes e 
Aranha (que notabilisou-se 11a epoclia dos 
capiláes-móres), provido a 2 de março de 
ISO», por nomeação do. ouvidor geral e 
provedor da comarca, que então era a da 
capital, dr. Joaquim Procopio Picão Sal
gado. Es:<*, na diligencia que mandou.pro 
ceder em 1806 na a Iministraçào da capel
la, deixou éscripto 110 respectivo termo:

« Que a instituição da capella excedia a 
memoria dos homens, por isso que não 
existia padrão de sua fundação; a tradi
ção, porém. dizque esta egreja foi e.lili 
cada pelas oblações do povo, na primeira 
origem, p que a devoção e zelo dos’ devo
tos lein reparado a sua fabrica.

Que 0 encargo pio desta capella, pela 
mesma tradição, constava ser uma-festi 
vidade ao Senhor Rom Jesus no primeiro 
dia de janeiro animalmente.

Que a capella não possue outro patri
monio que sua fabrica e um sobrado con- 
junctoa egreja, com acomodações para a 
residenciado capellão ou z dador.

Que esta capella recebia esmolas e obla
ções dos fiéis e coin estes soccorros satis
fazia 0 encargo pio e enlretinha 0 culto di 
vino. »

Proveu que todos os annos se certifi
casse por 11 m termo passado em um livro 
distincto que 0 encargo pio foi satisfeito.

O padre Joaquim José de Araujo, coad
jutor, 11a certidão que passou a 2 de ja
neiro. de 1808, declarou que a festividade 
annual, que é de costume fazer-se ao Se
nhor Bom Jesus, ha annos é feita pelo 
juiz .jue 0 parodio nomeia, e 11a falta da 
quelle, por concurso de devotos.

Até boje se tem assim praticado e sem 
pre com a mesma devoção e pompa.

Continha.

Por uma carta particular, sabemos que 
0 exm. sr bispo de Corytiba .1. José de 
Camargo Barros acaba de regressar para 
a capital do Paraná, de onde’auseniou se 
por cinco mezes, depois de ter feito uma 
visita pastoral ao Estado de Santa Caiba 
rina, de sua diocese 

O virtuoso prelad» paulista é munissi’ 
mo estimado pelos seus diocesanos, que 
ePe. por sua vez, sabe amar como seus fi
lho- ospirituaes.

D R . P E R E I R A  M O N T E IR O
Hospedado no Hotel do Braz, acha-se 

nesta cidade, onde pretende demorar-se 
algum tempo, 0 abalisado medico dr. Pe
reira Monteiro, que, n’uma recente via 
gem que fez á Europa, se dedicou ao es
tudo das molestias da garganta, do ouvido 
e do nariz. O sr. dr. Monteiro é já um 
clinico conhecido, e deve ser procurado 
tambem como especialista nas molestias 
supra referidas.

N’outra secção inseres, s. umannuncio 
para 0 qual chamamos a attenção dos lei 
tores.

Em gozo de uma licença que lhe foi con
cedida. acha-se entre nós 0 cidadão Ra- 
pliael de Lima, digno inspector Literario 
do 7o disiricto.

S. s. segue para Poços de Caldas a fazer 
uso das aguas lliermaes.

« G A Z E T A  D E  P A R A C A T U  »
Com seu material typographico com

pletamente reformado, e sub a abalisada 
redacção do sr. dr. Pedro Salazar, um es- 
cripior conhecido e poeta festejado, reap- 
pareccu em Paracalú (Minas) este nosso 
collega.

Felicitamoho.

A Companhia União Sorocabana e Ytua- 
na vae abrir ao trafego a sua estrada até 
Morrinhos, prolongamento para 0 Tibagy.

Os trilhos já estão cerca de setenta ki- 
lomelrus além de Bolucalú.

« C O R R E IO  P A U L IS T A N O »
Este nosso apreciado collega da capital 

eo decano da imprensa paulista vae rece
ber importantes reformas tanto na parte 
material como na inlelleclual.

Morreu em Leopoldina, contando mais 
de 120 annos de edade, uma preta de no 
me Messias, qne ultimamente vivia em 
casa do major Balduino Guimarães, que a 
tratava com a maior caridade.

Nasceu em S. José (PEI Rei e contava 
que, quando moça, se utilisára dos servi
ços de Tiradentes, o martyr da Inconfi
dencia Mineira, que lhe arrancou alguns 
dentes.

Durante 0 mez de setembro ultimo en
traram em Santos 9277 ¡inmigrantes, as 
sim classificados:
Expontâneos............................  3(53
Por cnlem do governo federal. 4.436
Por conta dugoverno esladoal. 4.478

Pertenciam as nacionalidades italiana, 
porlugimza, hespanhola, austríaca erussa!

Os italianos eram em numero de7.132.

Transe-evomos, coma devida venia, 0 
seguinle do Jornal do B ra z il:

«Um paranaense nosso amigo fornece 
ao Jornal do Brazil informações sobre a 
peste que está dizimando 0 gado vaccura 
nos estados do Rio de Janeiro, S. Paulo e 
Minas Geraes, informações que de certo 
hão de ser bem recebidas pelos srs. cria 
dores e fazendeiros.

A nova enfermidade que mata 0 gado co
meça por amollecer as orelhas do animal, 
qne entristece desde logo, ficando com as 
pernas e as palas dianteiras inchadas.

Depois de mancar, 0 animal acaba por 
não caminhar, não se alimenta, emmagre- 
ce, descai e morre sem que 0 criador sai
ba do que se trata sem muitas vezes exami
nar a lingua e as glandulas do boi ou da 
vacca doente.

Alguns procuram atlacaro mal com po
ções purgativas e outras cousas inúteis, 
mas 0 remedioinfalivel consiste no seguin
te:

Deite se e amarre-se 0 animal, para que 
elle não possa ter movimentos que pertur
bem a operação a fazer, depois puxe-se 
com a mão 0 couro da graganta, pela par
te de baixo, atravessando-o com um ferro 
em braza, cautelosamente, de modo a não 
queimar a carne.

E ’ uma operação semelhante á introdu
ção da pennano pescoço das gallinhas com 
gógo.

Os furos devem Mear retirados um do ou
tro, 0 no dia segdinte ao da operação come
ça a fazer-se por elle a supuração.

Desinílainando se a lingua e as glându
las, 0 animal tòrna a comere volta á saude.

Sobre as patas inchadas basta applicar 
sebo derretido, um pouco quente, friccio- 
nando-se bem.

E ’ preciso que os criadores lembrem se 
de que a peste de que tratamos é conta
giosa.

O nosso informantediz-nos que, em 1876 
no Paraná, esta enfermidade attacou-lbe 0 
gado da fazenda. Uma vacca, morta pela 
peste, foi comida pelos cães e porcos da 
casa, os quaes adquiriram 0 mal, ficando 
todos de lingua inchada,bocca aberta. Ap- 
plicando 0 processodos furos com ferro em 
braza não morreu nenhum dessesanimaes.

E ’ tão transmissível a peste, que os car
neiros e cabritos damesma íazenda fonm 
atacados pelo simples tacto de lamberem 
os cochos de sal onde 0 gado comia.

A inchação das pernas, que tambem ap- 
parece, não tem importância, por ser 0 
resultado da falta de exercício do animal. 
Comtudo, pôde se friccional as cora sebo.

O ferro pnra a operação não deve ser 
grosso. Déve 0 operadorservir-se de uma 
espiga de marca ou de uma agulha de ata
lhar, instrumentos que todos os fazendei
ros possuem.

Publicando estas notas, 0 Jornal do Bra
zil chama para ellas a attenção dos interes
sados. A pessoa que nol-as forneceu ins
pira a maior confiança.»

O contra-almirante Navarro acaba de 
ser nomeado commandante em chefe da 
esquadra em operações nas Antilhas, em 
substituição ao almirante Delgado que pe
receu ultimamenteafogado por occasiào do 
naufragio do cruzador «Sanches Ayeste- 
guin».

D E S O R D E N S  N A  T U R O U IA

Os jornaes europeus mais importantes 
são unanimes em reconhecer qne de dia 
para dia peora a situação da Turquia esuas 
possessões, e que se a Sublime Porta não 
puder pôr um paradeiro ás atrocidades que 
constantemente commeítem seus súbdi
tos nada mais resta do que a intervenção 
das grande« potências para impedir que 
populações inteiras sejam massacradas, 
0 que provavelmente do contrario succe- 
derá.

Muitos, armênios,s entre os quaes mu
lheres, creanças e velhos, que se haviam 
refugiado nas egr jas para escaparem ás 
perseguições dos adversanos, foram fei
tos prisioneiros pela populaça, no meio 
ila qual achavam se muitos soldados tur
cos. E-ses infelizes foram cruelmente 
maltratados pelos inimigos e em seguida 
obrigados a andar por toda a cidade em 
meios de castigos e insultos grosseiros.

São completamente inefficazes as me
didas tomadas pelas autoridades para con
ter os amotinados.

O distincto brazileiro dr. Luiz Gabriel 
de Toledo Piza, nosso ministro em Fran
ça, remetleu ao sr. José Goulart de Faria, 
em Capivary, dous caixotinhos cheios de 
pequenos frascos contendo 0 afamado 
sérum antidiphterico.



u iu a n e  d e  Ytú
COM O S P R O F E SSO R E S

IHào cidadão dirctordalnstrucção Publica, 
acaba odr. Alfredo Pujolde dirigir o officio 
seguinte:

«Generalisando-se entre os professores 
o habito de deixarem o exercício do cargo 
antes de despachadas e legalisadas as licen
ças requeridas, recommendo-vosque lem
breis em circular áquelles funccionarios 
as disposições do Regimento da Instruc- 
ção Publica, fazendo lhes notar que só em 
casos extremos é licitoabandonar o exercí
cio do magistério sem licença, e que o 
abuso dessa faculdade, trazendo gravame 
aos interesses do ensino publico, exige 
applicaçào rigorosa das medidas regula- 
mentares. Saude e fraternidade.»

O nosso conterrâneo cidadão Raphael 
de Moraes Lima, inspector litterario do 7o 
districto, pediu e obteve dous mezes de 
licença para tratamento de ma saude.

O P A P A  E O R R A Z IL

Do jornal Leiturars Religiosas, da Ba
hia, transcrevemos o seguinte artigo :

«De Roma nos é feita a seguinte impor
tante communicaçãoi

Na segunda audiência que tevedo papa, 
osr. arcebispo, entre outras cousas, fallou 
ao Santo Padre sobre o concilio sul ameri 
cano que, segunde corre, se projecta fazer.
S. exc. revma. estava persuadido qne se 
tratava de uma reunião dos bispos de todas 
as nações da América do Sul. Porém o San
to Padre disse-lhe que esse concilio ser a 
para algumas Republicas tão sórnente ;que 
o Brazil é uma nação «grande tão sórnente» 
e deve ter um concilio á parte. Depois ac- 
crescentou, dirigindo-se a s. ex: Lei il Pri- 
mate dei Brazile, etc., dowà a suo tempo 
fare questo concilio.

«O senhor é o primaz do Brazil e deve
rá a seu tempo fazer este concilio.»

E ’ sobremodo honrosa para o Brazil a 
idéaqnedelleformão santo padrechaman 
do-o uma «grande» nação.E’ para lisonjear, 
com eífeito, que seja nossa nação tida 
nesta conta por aquelle que, sentado na 
cadeira mais eminente do orbe, bem póde 
avaliar as cousas e dar a cada uma o seu 
iogar. Leão X I I I ,  reconhece, pois, a for
ça do papel preponderante que ha de sem
pre exercer no continente americano des
te gigante, este colosso, cuja grandeza, 
é incommenssuravel. Por isso com que 
respeito e carinho o trata o pai da chris- 
tandadel

Possam os anhelos de Leão X I I I ,  que 
são os mesmos de Deus, realisar-se ple
namente, isto ó, que o Brazil, pela fide
lidade de crenças que recebeu no berço, 
seja sempre o baluarte firme,o athleta in
vencível da religião catholica na America, 
em face das seitas que a pretendem avas- 
sallare roubal-aa Jesus Christo.

Deus tem grandes vistas sobre o Brazil 1
As palavras citadas pelo Santo Padre 

confirmam igualmente o titulo honroso de 
«Primaz do Brazil» de que estão de posse 
os arcebispos da Bahia. Já  hoje, portanto, 
não póde haver mais duvida sobre este pon
to, desde qae o chefe da egreja reconhece 
essa prerogativa.»

Finou se na Bahia o sr. conselheiro Jo 
sé Luiz de Almeida Couto, que era forma
do em medicina e que no antigo regimen 
occupou diversos cargos importantes en
tre os quaes o de presidente da então pro
víncia de S. Paulo.

C ID A D E S B R A Z L E IR A S
Actualraente as cidades brazileiras mais 

populosas são as 35 seguintes:
Rio de Janeiro,800 000; Bahia,300.000; 

Recife, 200.000; S. Paulo, 160.000; Be 
lém 100.000; Porto-Alegre e Campos 
60.000; S. Luiz, 50.000; Fortaleza e M‘ 
ceió, 40.000; Desterro, Rio Grande, S. 
Leopoldo, Manáos, Nictheroy, Campinas e 
Santos, 30.000; Paranaguá, 25.000; Al- 
cantara, Caxias, Therezina, Cuyabá, Ar; - 
caty, Amarante, Natal, Cearáminm, Para- 
hyba, 20.000; Victoria, Curityba, Pelotas 
Juiz de Fóra, Ouro-Preto, Goyaz. 20.000.

Terminaram-se os trabalhos de cons- 
trucção no prolongamento da Companhia 
Mogyana até S. Pedro de Uberabinha, na 
extensão de 136 kilometros.

Estão promptas as seguintes estações: 
Caracol, Palestina, Burily, Irara, Sucupi 
ra e Uberabinha.

Esperam o sr. ministro da viação para 
marcar o dia da inauguração da nova li
nha. A Companhia Mogyana possue actual
mente 75  estações, com o percurso de 
1071 kilometros.

0  15 D E N O V E M B R O
Para soleranisar o 6o anniversario da 

proclamação da Republicano Brazil, pre 
para-se na capital do Estado grandes festas,

Entre outros festejos haverá em um dos 
largos uma retreita comporta de duzentos 
músicos,que executarãoo liyinno nacional 
e fantazia das operas Ugoriotti e Porpheta, 
de Meyerbeer, e Guarani/ de Carlos Go
mes.

Se ha familia real desgraçada, é,segura 
mente, ada Austria. Nenhuma registra tan
tas mortes violentas como ella, na actual 
geração.

O imperador Maximiliano, do México, 
irmão do imperador Francisco José, mor 
reufusilado em 1864. A archi duqueza Ma 
thilde, filha do archi-duque Alberto, mor
reu queimada em 1867 O archi-duque Ro
dolpho, herdeiro da corôa, suicidou-se ha 
seis annos. O archi-duque João Salvador, 
conhecido familiarmente pelo nome de 
Joào Orth, desappareceumysleriosamente 
com o navio que commandava. O archi- 
duque Guilherme foi victima, ha um anno 
da quéda de um cavallo. E agora morre o 
archi-duque Ladislau, victimado por um 
incidente de caça, no bosque de Agnay, 
porximode Arad, quando perseguia um ga
to bravo de avantajada corpulencia.

Decerto não póde haver familia mais in
feliz !

O malogrado principe, esquecendo-se, 
na perseguição daféra, de que tinha a arma 
preparada,saltou descuidosamente um val
lado e caiu. Na quéda, a espingarda dis 
parou se. e abai» atravessou o de lado a la
do. Dois dias depois, quando os médicos 
começavam a alimentar esperanças de po 
der salvai o, morreu em meio de torturas 
horriveis.

M A R E C H A L FLORIANO

O governo de Alagôas está auctorisado 
a despemder a quantia de 50 : 000 $ com 
a erecção de uma estatua ao marechal 
Floriano, n’uma das praças de Maceió.

Chegou em Biarritz asra. condessa d’Eu, 
ex-princeza imperial do Brazil.

— A rainha Luiza da Dinamarca, prin- 
ceza de Hesse Cassei, festejou o seu 70° 
anniversario rodeando-a uma grande par
te dos seus. Na verdade seria difficil re
unir todos os membros desta familia da 
Dinamarca, disseminados um pouco por 
toda a Europa onde, como disse um dia, 
gracejando, o rei Christiano, occupam 
elevados cargos.

— Falleceu, victima d’uma enterite, a 
princeza Izabel da Prússia, filha do finado 
principe Frederico Carlos e esposa do 
grão duque herdeiro de Oldenbourg.

— O sr. Felix Faure presidente da Re
publica Franceza, offereceu um grande 
jantar ao rei d. Carlos de Portugal e ao 
grão duque Constantino da Russia.

— O archiduque Ferdinando da Italia 
foi isento do serviço militar poi causa do 
seu estado de saude ser gravíssimo.

— O papa mandou uma carta ao can
deal Rampolla protestando contra as fes
tas de 20 de setembro.

—  O maior brilhante que existe actual
mente é o Excelsior. Pesa 205 grammas e 
45 e está avaliado em 25 milhões de fran
cos. Foi descoberto n’uma minado Cabo 
da Boa Esperança e levado dalli para Lon
dres, onde o guardaram.

— Diz um jornal americano que o ves
tido com que Adelina Patti se apresentou 
no theatro de Chicago, cantando pela ulti 
ma vez a Traviata, era adornado com 
3.700 pedras preciosas, granadas, esme
raldas, diamantes, e custou apenas no 
vecentos contos de réis 1

milhares de parti larios para Ammasitra," pejlidado João Mico. ex empregado^do re- 
cidade da região conhecida pelo nome de 
Betisiléas, ao sul do planalto central.

Chegou hontem de Poços deCaldas o ci
dadão João Baptista Dias Galvão, ajudante 
do correio.

— Tambem já se acha na cidade a exm. 
familia do cidadão Franklin Bazilio de 
Vasconcellos, que a passeio esteve em La
ranjal.

ornníbus rebus

M A D A G A S C A R

Foi recebido despacho em Paris commu- 
nicando quea esquadrafrancezaem opera 
ções em Madagascar bombardeou no dia 
30 o forte de Tarafrata.na costa do Oceano 
Índico, pouco distante de Tamatave, e que 
no dia seguinte a infantaria de marinha, 
que então o atacou, delle expulsou os ho- 
vas que ainda alli se achavam, matando 
centenares delles.

Despacho recebido esta larde de Por Louis 
(lha Maur cia) em Londres, de proceden
cia ingleza, communica que os correios 
da rainha Ranavalo, chegados no dia 30 do 
mez passado a Va.oumandry (porto da cos
ta oriental de Madagascar) annunciam que 
a capital Tananarive foi tomadasexia-feira, 
27 de agosto, após renhido combate tra
vado ás suas portas e no qual foram mor
tas muito malgaches.

O mesmo tèlegramma accrescenta que 
os ministros hovas, assim como a rainha 
Ranavalo e a córte, fugiram dom alguns

CHARADAS 
Assim vôs o selvagem 
Na floresta brazileira,
Gorno Adão no paraíso 
Junto á sua companheira— 1
Quando Adão viu a Mãe Eva 
Tão casta, tão meiga, tão bella,
Assim lhe disse, e seus braços 
Estendendo para ella— 1
Minha ascenção é da terra,
Minha parada é no o r ;
Ou me vès de léste á oeste,
De um pólo a outro gyrar.

Decifração da de domingo : Elisa.
** *

UM BISPO  VALENTE
Diz um telegramma de Iquique, tra

tando do que se passa pela republica do 
Equador:

«O bispo de Puerto Viejo, á frente de 
200 homens do 4o balatalhão de linha e de 
varios sacerdotes, derrotou em Manabi, 
depiis de algumas peripecias, os 30 revo
lucionarios enviados de Guayaquil para 
tomar aquella povoação.

No combate morreram dous sacerdotes, 
e o bispo licou gravemente ferido.»

Si non ó vero. . .
*

No tribunal:
Ju iz .— E’ esta a décima quinta vez que 

é prezo por ladrão !
O criminoso.— E ’ verdade, sr. juiz ! Mas, 

então, que quer ? E ’ tão humilhante andar 
a gente por abi a mendigar! . . .

** *
Eis aqui um calculo curioso que faz um 

relojoeiro affeiçoado a números. O balance 
de um relogio de algibeira faz 18,000 pul
sações ou vibrações por hora, igual a
132.000 nas vinte e quatro horas o u ...
12.960.000 era trinta dias, alcançando em 
um anno o fabuloso total de 157,680,000. 
Gomo o trajéelo que percorre em cada 
vibração é de 143 100 de pollegada o que 
equivale a 9 3/4 milhas por dia, ou sejam 
292 2/1 milhas em trinta dias, resulta que 
essa delicada roda com os seus rápidos e 
quazi insensíveis momentos percorre em 
um anno a incrivel distancia de 3,558 4/3 
milhas.

** *
Em um estabelecimento de objectos fu

nerarios :
— Eu desejaria uma corôa com Sauda

des,— disse uma viuva ao voltar da missa 
do oitavo dia.

— Com Saudades custa-lhe 10$000.
— Ah ! e sem Saudades, quanto?
— Sórnente 2$000.
Sem Saudades é mais do quesuíTiciente

*
* "

CONFISSÃO DE UMGLUTÃO 
Dévorou certo glutão 
A’ ceia immenso pescado:
Só perdoou a cabeça 
E ficou empanzinado. '
Seguiu-se á bruta lambança 
Furiosa indigestão,
Que pôz em risco de vida 
O pobre do comilão.
Da medicina a gente 
De balde sobre elle salta;
Que teste, que cuide n’alma,
Já  quem lhe lembre não falta.
«Pois sim, diz, adeus, ó mundol 
E ’ forçoso que te deixe !
Mas para evitar remorsos... 
Tragam-me o resto do peixe»

colhimento de Nossa Senhora das Mercês, 
o qual, por suas façanhas, foi expulso des
te estabelecimento. Porém, não podendo 
eu conseguir a dita prisão, por causa do 
tal individuo ter escapado, fui e fiz parte 
ao sr. delegado de policia, como era o meu 
dever sagrado ; s. s. me disse que fiz mui
to bem e que a prisão havia de ser sus
tentada e não relaxada, e até esta data es
tou a ver navios porque o preto vive va
gando pelas ruas da cidade, com o maior 
sangue frio.

Em outros tempos a voz da autoridade 
era a voz de Deus, porque depois de ura 
individuo receber voz de prisão estivesse 
onde estivesse a prisão em todo o tempo 
havia de ser efíectuada: para uns tanta 
energia, tanto rigor de justiça, e para ou
tros tanta contemplação, tanta condes
cendencia. Pergunto-lhe eu, pois: Que 
força moral terei eu mais para, quando 
preciso, fôr prendei algum individuo? 
Nenhuma absolutamente...

Pois se a prisão do dito pre'o não for 
elfecluuda, desde já me dimitió do cargo 
de inspector de quarteirão, porque não 
hei de ficar desmoralisado por causa de 
um gatuno.

Isto ludo é a bein da sociedade e da ga 
rantia do recinio das nossas familias, e 
appello para a bondade das distinctas pes
soas sensatas para que me julguem.

Ytú, 8 de outubro de 1895.
JoAQüiM Jose’ de Araújo., 
inspector de quarteirão.

A f ç r a d e o i i n e i i t o

Antonio Franklin de Toledo e seus fi
lhos agradecem do intimo da alma ás pes
soas que acompanharam sua chorada es
posa e mãe á sua ultima morada, e tam 
bem a todos que assistiram a missa de 7o 
dia de seu fallecimento, na matriz, no dia 

j 11 deste, ás 8 horas.
I A todos agradecem e pedem a Deus que 
não lhes dê es*as amarguras pela . quaes 
passaram.

A n t o n io  F r a n k l in  d e  T o l e d o .

SECÇÀO LHIIE
A o  p v i O l i o o

A o  publico
Quinta-feira, 10 do corrente, estandoeu 

com meu filho a distribuir annuncíos da 
minha casa coramercial pelas ruas da ci 
Jade, eis que ás 11 e 45 fomos cercados e 
agarrados pela patrulha na rua de Santa 
Rita para passar nos revista. No dia se
guinte, indo fazer parte ao sr. Joaquim 
Lino Leão de Vasconcellos, delegado de 
policia, eis que elle responde-me incivil- 
mente que não tinha que dar-me satisfa
ções, e mandou me que retirasse, e, note- 
se, da agencia do correio, que é uma re
partição publica.

Ahi fica o facto, que dispensa coraraen- 
tarios.

Ytú, 12 de outubro de 1895.
J o ã o  G r i s o l i a .

A g r a d e c i m e n t o
Julgo um dever de gratidão agradecer 

publicamente os aclos de verdadeira phi- 
lantropia praticados pelo humanitnrio mo
ço João Baptista de Mesquita Sampaio du
rante a enfermidade de meu nunca esque
cido irmão João Pinto de Almeida. Ao 
mesmo tempo não posso desconhecer os 
serviços prestados pelo cidadão Hermano 
Engler, que manifestou ardentes desejos 
de salval-o.

Ytú, 2 de outubro de 1895. 2— 2
Luiz P i n t o  d e  A l m e i d a .

Lista  d os  su b se r ip to re s  p ara  o  a sy -  
lo  de orp liam s em  P a red es  de  CouJ 
ra (P ortu gal).

José Maria Alves......................  400$000
José Luiz de Souza.................  100$000
Francisco José de Araújo  100$000
João Luiz de Souza.................  50$000
Jacintho Valente..................... 50$000
Paulo Braga............................  50$000
Rernaadino José Leite...........
José Antonio da Silva Pinheiro
João Lopes Guilherme.............
Joaquim L. L. de Vasconcellos 
Domingos Fernandes da Silva.
Antonio Fernandes da S ilva ...
Domingos da Costa Moreira...
Mauricio Cardoso....................

50$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$0Q0 
20$000 
20$000 
20$000

Manol Gomes da S ilva   20$000
Antonio Lourenço da S ilva ..,
Gonçalves..............................
João de Oliveira.....................
Antonio Fernandes C. Falcão

Vejam até que ponto chegou o relaxa- f Antonio Ignacio dos Santos...
mento da policia nesta cidade ; por isso f José Pinto Barrote...................

| fallo em voz bem alta ao publico, e mnito Falcão Filho............................
. especialmente aos homens sensatos. f Albi n  Lopes Belém...............

No dia 24 do mez passado, por motivo , Miguel.....................................
de gatunice, dei voz de prisão, em nome °  —
do sr. delegado de policia, ao*preto ap- L i

20$000 
20$000 
20$000 
20$0 I 
10$0 
10$0



KJDITAES
<9 d r. Antonio Alvares Velloso de Castro, 

j u iz  de direito nesta cidade e comarca 
de Viu, etc.
*aço saber aos que o presente edital vi 

om que, de conformidade com o art. 73 
do regulamento n 123, de lü de novena
rio cie 1892, acha-se aberta pelo prazo de 
sessenta dias a ínscripçáo para o concur 
•S|) oinc a! do oíTicio de primeiro labelliào 
<■ pmnerm escrivão de orpli mis o anne 

de.>ta comarca d<j Viú, em virtude de 
i_ »ver rohiinciado o cargo o laM Iião João 

'• "•los de Camargo Teixeira. Os concur- 
!' lHes deverão enviar á secr-daria do tri 
'».'¡nal de justiça, na fórma do art. 74 do 
< itado regulamento, seus requerimentos 
acompanhados db folhas corridas e docu
mentos que entenderem necessários e in 
Jormações prestadas pelo juiz de direito 
sobre o merecimento intellectual e moral 
dos requerentes. Não podem concorrer os 
estrangeiros, os menores de vinte e um 
annos e os comprehendidos no art. 39 § 
1°do citado regulamento. E para que che
gue ao conhecimento de todos, será este 
a lixado em logar publico e publicado no 
fiar>o OI/icKil e na imprensa local. Dado 

e passado nesta cidade de Ytú, aos 8 de 
outubro de 1895.— Eu Saturnino Pilar, es 
cnvào, o escrevi. — Antonio Alvares Vel 
loso de Castro.

!?e conformidade com o disposto no art. 
i 32 e 37 do codigo de posturas, são 

obrigados a pagar no corrente mez nesta 
procurad ria os impostos de vender leite, 
e de cada cocheiro que alugar animaes ou 
de pessoas que costumam alugai-os, ainda 
que não tenham cocheira.

E conforme o mesmo artigo, § 2o. pot 
todo o mez de novembro proximo futuro 
o - impostos sobre escriptonos de meiJicos 
ou cirurgiões, ou de qualquer companhia 
ou sociedade anonyma. os de advocacia, 
c.irtorios de t«i.lj«-lIiâe.s e escrivães de or 
phums, escripiorios de solicitadores e, íi 
na mente, de pastos de aluguel na cidade, 
suburbio e municipio.

Aquellos que não pagarem nos referi 
dos tempos licam sujeitos á multa, de 
combinação com o art. 213 do mesmo co 
d’go.

Puraque chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, faço publico pela 
imprensa.

Yiú, 4 de outubro de 1895. 4— 2

Frederico José de- Moraes.

A o  c o - í .
Eu, i baixo assignado, declaro que vm 

ui minha fabrica de cerveja, siia na rua 
ua Palma, ao sr. Antonio Angelo e José 

Ytú, 12 de outubro de 1895. 3— !
Francisco Rizzo.

O Z Z N A
O dr. Pereira Monteiro emprega os pro 

ce.« sos que melhores resultados dom dado 
iillimainonlo na Europa para a cura radi 
cal desta affecção. •>_|

j pretender di,r:jin-s‘ ao <v. Euclv.les J »sé 
i '/bono', rua ■» • Comin-'rrin ii 7 4 . pam 
i rn liiores infirma Oes, ou com o ¡trupne 
ta riu na mesma eh mira ' !u— 2

Cf) MMhltClO
Cambio sobro Lon 1res 10 7/8 e 10 1 1/1  

O ENE II OS DA TERRA

0 líNEROS PiiKÇOS Ua nt i -
DADE

Feijão . . . . J4£000 a 16̂ 000 50 litros
Farinha de milho Ü a (jÿSOO » »
Dita dc mandioc. ¿100 a 20á'000 » »
Milho . . . . 2#500 a % )00 » »
i ub.i 3ÿ50ü a 4^000 » »
Poiviiho . . . ’5^000 a 20^000 » »
Á^rov. Curo li na . 15̂ 000 a 16ÿo00 » »
Dito Japão. I a . ¿4^000 a 25^000 » »
R-itat-i ingle/a . 9#000 a 10̂ 000 » »
Dita doce . . . 43OOO a 53OOO » »
Cará ................... 03OOO a 6;>000 » »
Leite . . . . 3320 a 3400 garrafa

K JallinLas . . . 3 a 23OOO uma
Frangos . . . 3 a 130OO 

ti n I 36OO 
3 a 235OO

um
Ovos................... du/da
Queijos. . . . urn
Toucinho . . I 63OOO a 183OOO 15 kilos» ... 3 a 13890 kilo

O dr. Pereira Monteiro, coin vinte an 
nos de pratica e recentemente chegado da 
Europa, onde se dedicou exclusivamente 
ao estudo das moléstias da garganta, do 
ouvido e do nariz, oíferece os seus servi
ços ás pessoas que o quizerera honrar com 
sua confiança durante os dias que preten
de demorar-se nesta localidade. 5— 1 

E encontrado todos os dias no hotel do 
Braz, onde se acha hospedado.

A’ praça
O abaixo assignado declara ao publico 

desta cidade e mais praças commerciaes 
que vendeu o seu estabelecimento com 
mercial sito á rua de Santa Rita n. 87 A 
ao sr Guilherme Ogden, livre de quaes
quer onus.

A
Bento de Campos.

praça
O abaixo asignado, tendo comprado o 

estabelecimento commercial do cidadão 
Rento de Campos, livre dequaesquer onus, 
fica alli á rua de Santa Rita 87 A a dispo
sição de seus amigos e freguezes. 3— 1 

tiuilhermc Oijden.

V ende se sete casas na villa do Sal 
to por onze contos e quinhentos 
mil réis, sendo quatro na rua de 
Campinas e tres pequenas na rua 

de Pavsandú a quinhentos md réis cada 
uma. Quem quizer eutemla-se cmn o sr. 
João G. P. rua de Santa Cruz n. I  ). nesta 
cidade 3  2

Cretoe americano trançado
Enron ira-se superiores, com dons me

tros de largura, a 3$000 0 melro, súmen 
te 110 Torrador. 3 — 3

x v*. N NUNCIOS

1 5 0 « 0 | (  )

Precisa se alugar uma casa ccm acom- 
modações para numerosa familia. nas ruas 
do Conimercio (das imraediações da phar
macie Alves paracima), Direita ou do Car
mo, pagando se 150$000 por mez e um 
anno adiantado. Para tratar corn Arthur 
Porto, rua do Comrnércio. 3 — 1

D e c l  a r a ç à o
O abaixo assignado, inventaríame do 

espolio da finada d. Feliciana Maria da 
Cruz. convida a todos os que se julgarem 
credores do dito espolio a apresentarem 
as suas con las com a possivel brevidade, 
na fórma da lei.

Ylú, 4 de ouiuliro de 1895. 3 _ g
José .1 ug us lo ila Si leu.

Sellaste lisas 3 de tota as con
Vende se no Torrador pelo modico pre

ço de 1$ü00 o metro. 3 — 3

Z E P H V U  O  E  L ï  .S  t I O
O que ha de mais moderno e chic em 

zephyr de linho encontra se no Torrador 
á rúa do Commercio. 3—3

Vende-se
um negocio de seccos e molhados, ferra
gens e louças, tudo pelo custo da factura, 
e também aluga-se a mesma casa para ne
gocio, aluga-se t; mbem 0 chalet para mo
rada de familia. , ara tratar no mesmo, á 
rua de Santa Cruz 215, com Joaquim Nar 
cizo Couto. 3 _ 3

Crepons brancos e
Fazenda modernissima, 

á rua do Commercio 74.

fle cores
só no Torrador 

3—3

ALTO NEGrQCIQ
Vende se pela quantia de 70:000$ um 

sitio com 25.000 pés de café formados de 
12 para 14 annos de edade, com 70 a 80 
alqueires de terras, mais ou menos, sendo 
1 0 - a 12 alqueires em feital, proprio para 
pastos, e 0 resto em capoeiras. Este an 
no. que foi de falha, colheu se 950 arro
bas dc café, promettendo boa safra para 
1896. O motivo da venda não desagrada
rá ao comprador. Em vista do preço tão 
barato exige-^e toda a quantia a vista Di-, 
rigir carta e pedido de condução a Anto-Í 
nio Valentino de Oliveira, estação de Itai-j

O sitio dista de Itaicy 
«rio, estrada muito boa.

legua eum 
10— 4

C u t i h i N i i i i *  j a p o i i u i s e
Alta novidade em fazendas, chegou ao 

Torrador, rua do Commercio 7 4 . 3 — 3

AO GFANDE ARMAZÉM
AO INVENC ÍVEL GRANDE ARMAZÉM 

AO CONDUCTOR DA BARATEZA 
VENDAS POR ATACADO E VAREJO
Cimento, telhas de zinco, arame farpa

do, espingardas, oleo e tintas para pin ar 
cásas, salilre, kerozene, sabão, vellas, fa
rinha de trigo, sardinhas, banha, sal, ar
roz, manteiga, cervejas, vinhos do Porto, 
assucar de todas as qualidades e um bom 
sortimento de louças, ferragens, lampiões, 
etc. Tudo a preço sempre e sempre sem 
competidor. 5— 4

L A R G O  I)A  M A T R IZ
Autonio da Costa Coimbra.

Cal de Ciiyelvas
E ’ no G ra n d e  A rm azém  que se ven

de a cal mais economica para construc- 
çoes, a melhor de todas e e mais hara-

5-3la.

FUBA
Na fabrica Luzita- 

na vende-se fubá ou 
t i 'o c a -s e -o  por nii- 
Iho. -10—(>

TAYUYA’
LICOR DEPURATIVO DE T A Y U Y A ’

( * ^ E M  J V E E J U t O U J F t lO )
IV cp a ra d o  em  S. J o á o  da B arra  p e lo s  pfiai m aoeu tíeos

OLIVEIRA, FILHO & BAPTISTA
¡....¡ '  ■'‘g  , u , ; ; ,,a,,|ca l «Ias afSecçòes. tsypliililicns, b e ip e lic a s , b o u -
in*<>veni<.?ã " ‘ i • SaS’ ■•he1u m ail8 '“ “ . e  to ,las as m oles  J as

.1.1 unpoi-eza <Io s a ,M,„ e .  T ó m -s e  ob  id o  o p lim o s  .e s u l -
P '-»vam  os  a lie s  lados p u b lica d os  n os  jo e n a e s . üO- 4 0

hiicos depositarios Araujo Freitas & Comp.
I >1 i<  > 0  l  I S T A S

1 l 4 — 11U A  D O S  O U R I V E S —  1 1 4

& Ê M Ê M É & W ê

A JU

$ A* y \ -J? J .

Attençáo ! Atlcnçào !
I  as of icinas de Francisco Fclizola, jd  vantaiosamente eonhe-

\ i "i i # n rnr ?  aas r ¿/,r u m vis i nh as, aproin p la. m-sc
* / ’ 1 MODI'JPYOS aperjciçoqdos c de qwtiquer sÿstema, en
«Huilientas de robre ¡ o ha ou zinco para beira de, rasas,'hem como 
toi s e quaesquer l rabal h os concerne nies ao scu officio, an ranlindobre-

ri a n

/ o commercio
Eu, abaixo assignado, declaro que com

prei a fabrica do sr. Francisco Rizzo. li 
vre e desembaraçada de qualquer anus. 

Ytú, 12 de outubro de 1895. 3— 1
Antonio Angelo e José.

Vende-se uma distante cinco minutos 
lesta cidade, 11a. estrada que segue para a 
villa do Salto com boa casa de moradapa 
ra familia, collocada ein logar muito sau- 
davel e com bonita vista para a, cidade, 
lendo jardim bem plantado, bom pomar! 
dez#qua»'teis de caima prompta para o pro
ximo anno, não precisando mais de trato 
algum, com alguma roça de milho e fei
jão já plantadas, mil pés de café de um 
anno e outras plantações pequenas; ma
china para fabricação de aguardente, mo
vida a vapor, isto tudo em muito bom es 
lado. carroção, troly, carroças arreadas, 
bons animaes para os mesmos, todooga- 
do havendo vacras com leite, carneiros, 
porcos, galiínhas, milho em paiol; con
tém a mesma cliacarade 25 a 30 alqueires
de tem  de primeira qualidade, paito gran
de todo fechado a vallo e arame. Quem

Chops, sorvetes e
gelo toüos os diaí>, rua d j  Oommer- 
c io  7 0 ,  P o r t o  Sc irmão.

Melado Na raa da Palma ns. 36 e 66
ve ide-se superior melado de can

na. ïamoem  ̂2 221 » t u a - 0 f í para fora em çtualijuer porção


